
Filiado à

7 de Março de 2017

546Nº

Luta da categoria garantiu a PR com valor mínimo (R$ 5.816,18), que signifi ca 78% da folha 
de forma igualitária, contemplando 65% dos metroviários. Mas a assembleia repudiou a 

visão elitista da empresa, que continua pagando mais para os altos salários

A categoria aprovou, em assembleia rea-
lizada em 6/3, a proposta de pagamento 
da PR. A proposta não é boa, não atende 

nossa reivindicação de PR igualitária, mas re-
presentou um avanço em relação às primeiras 
propostas apresentadas. 

A mobilização da categoria, com retirada de 
uniforme, realização de várias setoriais e as-
sembleias, fez com que a empresa melhorasse 
suas propostas iniciais, que eram ofensivas aos 
metroviários. 

Metrô privilegia o alto escalão
Infelizmente, a empresa mais uma vez teve 

uma postura elitista e preconceituosa. A assem-
bleia de 6/3 repudiou essa atitude que paga altos 
valores de PR para os cargos de confi ança. 

Aprovada contribuição solidária
A categoria aprovou desconto de 1% do valor 

que cada um receberá da PR, na parcela de 31/3. 
O valor será destinado para o pagamento da PR 
dos funcionários do Sindicato, aos metroviários 
demitidos e diretores liberados. 

Assembleia fecha acordo da PR

Veja como será o pagamento da PR/2016:

Valor mínimo: R$ 5.816,18.
 Todos receberão parcelas de R$ 2.000,00 
nos dias 15/3 e 31/3. O saldo de quem tem 
direito ao valor mínimo será pago em 15/5.
O saldo para quem recebe valor superior ao 
mínimo será pago em 29/9.
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Metroviários vão PARAR dia 15/3 
contra a Reforma da Previdência
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Uma publicação do

Sarau Cultural Arte Nos Trilhos

Em assembleia, os metroviários aprovaram 
paralisação de 24 hora no dia 15/3, Dia Nacional 
de Paralisação Contra Reforma da Previdência. 
Uma assembleia será realizada no dia 
14/3 para organizar a nossa mobilização

No próximo sábado (11/3), das 11h até a meia noite, no Sindicato dos Metroviários, terá muita diversão com apresentações artísticas, culturais e músicas para todos os gostos. Chame os amigos e parentes. 
Venha prestigiar a arte dos trabalhadores. 

Temer quer acabar com 
o nosso legítimo direito da 
aposentadoria. Ele se aposen-
tou aos 55 anos e hoje recebe 
R$ 30.613. Mas ele quer aca-
bar com o nosso benefício. 
A paralisação nacional é a 
única  forma de impedir essa 
verdadeira facada nas costas 
do trabalhador brasileiro.

A Reforma de Temer é 
baseada numa grande men-
tira, a de que existe défi cit 
na Previdência. Na verdade, 
a Seguridade Social, da qual 
faz parte a Previdência So-
cial, é superavitária. De 2007 
a 2015, o superávit chegou a 
R$ 75,98 bilhões por ano. 

O governo usa um meca-

nismo chamado DRU 
(Desvinculação de 
Receitas da União), 
que retira parte do 
orçamento da Segu-
ridade Social para 
outros fi ns que não 
os programas so-
ciais e aposentado-
rias. 

Se a Reforma 
for aprovada, o tra-
balhador não poderá 
se aposentar por tem-
po de contribuição. 
Somente com a idade 
mínima de 65 anos para 
homens e mulheres. Em 
resumo, Temer quer o fi m da 
aposentadoria. 


